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romance ―O Quinze‖.







―O Quinze‖. 



―Modernismo 

‖,

―

do modernismo‖,

o ―C

‖, 

―

‖, em que se fará um estudo

― ‖, onde 

Também será mostrado ― ‖, enfatizando 

Na quarta parte será mostrado― ‖, 

por fim será apresentada a ―

‖, 



―

‖ (CEREJA; MAGALHAES, 2005, p. 399)

Semana de Arte Moderna liderada pelo chamado ―Grupo dos cinco‖: Anita Malfatti, 

foi dividido em três fases ou ―gerações‖, e suas princi



―modernizável‖.



―

uma arte local e universal‖ (

–





–

–



erspectiva realista;presença de ―cor local‖ n

―Reconhecer o novo sistema 

ovas experiências artísticas‖.

388) afirma que ―Os decênios de 30 

e de 40 serão lembrados como―a era do romance brasileiro‖. 



u seu primeiro livro, ―O 

Quinze‖, que representa muito bem ess



utilizavam ―uma prosa de ficçã a para o realismo bruto‖



, ―ao homem era de praxe se 

‗ensinara ler, a escrever e a contar‘, e à mulher, ‗a coser, lavar, a fazer rendas e 

todos os misteresfemininos‘, que incluía a reza‖





cuidar dos filhos‖.



― ‖

primeiro livro ―Poemas dos becos de Goiás e 

estórias mais‖ foi publicado quando ela já tinha oitenta anos de 

idade. A autora também escreveu contos que foram reunidos no livro ―Estórias da 

casa velha da ponte‖. 



―Quarto de despejo: Diário de uma favelada‖, publicado em 1960. 

ivros mais lidos é ―A hora da estrela‖, tido como um dos mais 

icam para ―Seminário dos ratos‖ e a 

―Disciplina do amor‖ (contos) e para os romances ―As meninas‖, ―Verão no aquário‖ e 

―As horas nuas‖.

obra títulos como ―Solte os cachorros‖ e ―Bagagem e Terra de 



Santa Cruz‖.

―ela nasceu 

‖

Hollanda (2005, p. 12) destaca: ―Rachel nascia, 

‖



uma carta para o jornal ―O Ceará‖, 

página literária e publicou o folhetim ―História de um Nome‖. 

para o jornal ―O Povo‖, ambos de Fortaleza.

Em 1939, quando se mudou para o Rio de Janeiro, colaborou com o ―Diário 

de Notícias‖, ―O Jornal‖ e a revista ―O Cruzeiro‖, 

ns, o romance ―O Galo de Ouro‖.

A partir de 1988, colaborou semanalmente para ―O Estado de São Paulo‖ e 

para o ―Diário de Pernambuco‖. Nesses jornais

O Quinze, lançado na ―Segunda Fase do Modernismo‖ representou um 

importante impulso para o ―Romance Regionalista de 30‖. A obra, cujo título refere

―Conceição‖ e o proprietário rural ―Vicente‖.

―Graça Aranha de Literatura‖, na categoria melhor romance.Ainda em 1931, Rachel 



ou ―O Caminho das Pedras‖

as peças para o teatro, entre elas ―A Beata Maria do Egito‖ (1958), que 

da ―Academia Cearense de Letras‖.

Em 1992, com 82 anos, Rachel de Queiroz publicou ―Memorial de Maria 

Moura‖. A obra, conta a vida de Maria Moura, órfã, que se envolve em brigas com 

―Memorial de Maria Moura‖, que foi sucesso de audiência.

―

‖

















ser frágil e de ―pouca inteligência‖, destinando se a ela apenas a função de ―dona de 

casa‖, de 

repercussões, mas ―A literatura estava destinada a desempenhar um papel decisivo 

a barreira‖ (COELHO, 2002, p. 246), e 

um ―livro de autoria feminina‖, que se desenhava  sobre  a  figura  de  uma  mulher  



iz: ―como só se ouvirão mulheres de escritores, os solteiros e 

ignorará que ela fez O quinze a lápis, deitada no soalho, de barriga para baixo‖ 

diante do seu ponto de vista, uma mulher, ―deitada no 

soalho de barriga para baixo‖, jamais seria capaz de escrever um romance com 

não conseguiu, pelo menos n‘O Quinze,romper com algumas amarras de seu 



referências ao flagelo tão cotidianas (―aqui no açude, onde a água está 
a no Quinze‖, ―este 

a rama do gado‖, ―esse menino ve
nasceu na seca, coitado‖...)

tarefa de ―pesquisar‖ para melhor conhecer e compreender a realidade social do 

―A narrativa é enxuta, 

narrador‖. (CATTAPAN, 2010, p. 6).



–

mulheres ―autossuficientes, que percorrem, com obstinação, os caminhos que levam 

aos destinos marcados pela independência e pelo poder‖, sendo então ―as 

mininas mais radicais da época‖ (



dedica inteiramente à profissão, dizendo ―alegremente que nascera uma solteirona‖ 



traçosda ―submissa feminilidade‖. Guta, noentanto, t

— —

―E então apareceu a Dona. Calçava botas de cano curto, 

‖(QUEIROZ, 2004, p.14).

de L’année de 



–

–



d‗O Quinze, a mesma não s



A publicação d‗O Quinze impressionou





—
—

—

—

—

—

—

—

—



(2005, p. 29), ―[...] instaura o direito da mulher de defesa de sua individualidade e 

autodeterminação‖.



a magoara quando a mulher falava. ―Sim, senhor! Vivia de prosear com as 
Zefa do Zé Bernardo!‖ E ela, que o 

casa sem um ―guarda 

de banda‖, conforme 



—

—

—

—

—

—
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